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APRESENTAÇÃO

O indivíduo está em constante transformação através dos mecanismos que estão 
disponíveis e expostos em seu meio, na forma de apropriação e reconfiguração da sua 
realidade. Neste processo, destacamos a “cultura”, que vem desde o latim da Roma antiga 
e restringia-se ao cultivo. Na atualidade, no contexto das “ciências humanas” e “ciências 
da saúde”, o significado de “cultura” envolve conhecimento, crenças, arte, moral, leis, 
costumes, normas, hábitos e valores, adquiridos pelo ser humano como ser social.

A cultura possibilita a compreensão e a investigação dos modos típicos de perceber, 
sentir, pensar e agir de determinado indivíduo ou grupo social em seu contexto. Ela ganha 
destaque por possibilitar a análise de como se configura e se estrutura as demandas 
sociais dentro de um determinado momento histórico. Vale destacar, no segmento citado, 
os estudos de Vygotsky sobre a abordagem histórico-cultural. 

Por conseguinte, destacamos a mídia como uma das ferramentas que expõe a 
diversidade cultural através dos mecanismos e meios de comunicação. Nisto, a mídia 
possibilita, em diferentes contextos, a apresentação da diversificação cultural que está em 
constante transformação na realidade. Vale ressaltar que, em muitos casos, este processo 
se dá de forma superficial e errônea devido a limitação do acesso ao conhecimento de cada 
área exposta e a amplitude de segmentos e dinâmicas. A consequência disto, na maioria 
das vezes, é a elaboração de um cenário de conflitos e discórdias. 

Faz-se importante que haja intervenções neste segmento como forma de equilibrar as 
demandas que estão em exposição. Uma das áreas que pode trabalhar tais circunstâncias é 
a Psicologia Organizacional, que, através de processos dinâmicos no ambiente de trabalho, 
utiliza ferramentas essenciais como estratégia de avaliação e intervenção. A Psicologia 
Organizacional no Brasil trabalha diferentes áreas tais como: “gestão”, “organização” e 
“trabalho”. Dentro de cada área citada existe uma pluralidade de segmentos e teorias na 
estruturação das propostas de atuação frente a demandas. 

Essas possibilidades de atuação permitem a identificação do sofrimento e da saúde, 
desenvolvendo estratégias que configuram a qualidade de vida e bem-estar do sujeito em 
seu ambiente de atuação profissional. Tais artefatos objetivam, por assim dizer, a saúde 
mental desde o individual até o coletivo. 

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 2” explora estudos direcionados à “cultura, psicologia social, 
mídia, psicologia organizacional e do trabalho, sofrimento e adoecimento mental, 
despersonalização, avaliação e intervenção em saúde e a saúde mental”. 

As metodologias utilizadas nesta obra foram: revisão de literatura, relato de 
experiência, entrevista semiestruturada, pesquisa documental, revisão sistemática, estudo 
descritivo, estudo de caso, pesquisa descritiva, grupo focal, revisão integrativa, pesquisa 



bibliográfica e pesquisa experimental. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a 
pluralidade dos estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no 
contexto nacional. 

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A morte é uma companheira diária 
entre profissionais da saúde no contexto 
de Unidade de Terapia Intensiva, causando 
sofrimento para quem a tem em sua rotina. 
Este estudo teve como objetivo investigar a 
presença ou ausência de qualquer abordagem 
das diferentes disciplinas presentes na formação 
e aprimoramento da profissão sobre a morte e do 
morrer. Consiste em um estudo com abordagem 
qualitativa, com seleção por conveniência dos 
participantes. A pesquisa foi composta por 
treze profissionais da equipe multidisciplinar, 
sendo estes: dois médicos, um nutricionista, 
um assistente social, um fisioterapeuta, um 
psicólogo, quatro enfermeiros e três técnics de 
enfermagem, que trabalham no setor intensivo 
de um hospital do extremo oeste catarinense. 

Utilizaram-se entrevistas indivuais, com roteiro 
não estruturado. O método utilizado para explorar 
os dados foi a História de Vida. A partir da análise 
dos relatos foi possível perceber que a dedicação, 
o profissionalismo, o cuidado no trabalho, bem 
como o sofrimento gerado pela morte são pontos 
chave e constantes dos profissionais e suas 
rotinas. Entretanto, suas formações profissionais 
mostraram-se limitadas em relação a abordagem 
da temática da morte e morrer como algo natural 
e inerente ao processo de cuidar. Por meio desta 
pesquisa compreendeu-se que é de fundamental 
importância voltar o olhar para o profissional e 
seu sofrimento no desenvolver da sua prática. 
Assim, constata-se a importância de abordagem 
e aprimoramento sobre o conteúdo morte na 
formação profissional, bem como a existência de 
um espaço e do profissional da Psicologia para 
que se permita expressar e elaborar sentimentos 
e temores inerentes a este contexto.  
PALAVRAS-CHAVE: Morte, Unidade de Terapia 
Intensiva, Profissionais, Formação profissional.

LIFE FINITENESS IN THE WORK 
ROUTINE: PROFESSIONAL 

QUALIFICATION TO FACE THE DEATH 
AND DYING PROCESS

ABSTRACT: Death is a daily companion among 
health professionals in the context of the Intensive 
Care Unit, causing suffering to those who have it 
in their routines. This study aimed to investigate 
the presence or absence of any approach from 
different disciplines present in the formation and 
improvement of the profession the death and 
dying process. It consists in a study of qualitative 
approach, with selection by convenience of the 
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participants. The research consisted of thirteen professionals from the multidisciplinary team, 
these being: two doctors, a nutritionist, a social worker, a physiotherapist, a psychologist, 
four nurses and three nursing technicians, who work in the intensive sector of a hospital in 
the west end of Santa Catarina. Individual interviews were used, with an unstructured script. 
The method used to explore the data was Life History. From the analysis of the reports it 
was possible to see the dedication, the professionalism, the care at work, as well as the 
suffering caused by the death; they are the key points and constants of the professionals 
and their routines. However, their professional training proved to be limited with regard to the 
theme of death and dying as something natural and inherent to the care process. Through this 
research it is understood that it is fundamentally important to look again at the professional, 
his suffering in the development of his practice. Thus, it is noted the of approaching and 
improving the death content in professional training, as well as the existence of a space and 
of the professional of psychology so that enables to express and elaborate of feelings and 
fears inherent to this context.
KEYWORDS: Death, Intensive Care Unit, Professionals, Professional qualification.

1 |  INTRODUÇÃO
Os profissonais de saúde que exercem suas funções no ambiente hospitalar são 

expostos a distintos fatores estressantes. Além disso, salienta-se a necessidade de  lidarem 
com situações limitantes, tais como a dualidade de saúde e doença, bem como também 
referentes a vida e morte. Esse contexto rígido e intenso pode afetar diretamente seu bem 
estar, podendo, inclusive, ser gerador de adoecimentos.  

No contexto hospitalar a possibilidade de morte é evidente. Tratando-se da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), ela está mais presente, já que é nesse contexto que se têm 
recursos humanos e materiais mais sofisticados, possibilitando cuidados clínicos aos 
pacientes em estado grave e com riscos – em sua maioria entre a vida e a morte – e que 
necessitem desses de forma constantes e sem interrupções. A tensão nesse ambiente é 
constante e os profissionais que ali atuam, precisam adequar-se as rotinas e exigências de 
procedimentos e cuidados que o local impõe.

Segundo Kovács (2015, p. 235) quando se refere aos profissionais de saúde há 
a necessidade de destacar que “na vida destes a morte faz parte do cotidiano e pode se 
tornar sua companheira de trabalho diária. Toda doença é uma ameaça à vida e, portanto, 
pode aparecer como um aceno à morte”. E essa companheira muitas vezes é esquecida 
por quem está diretamente envolvido neste processo, e até mesmo por quem olha de fora 
desse contexto. Sendo assim, esse trabalho justifica-se pela necessidade e importância de 
conhecer os processos formativos dos profissionais de saúde, especificamente daqueles 
que trabalham na UTI, por entender-se que estes lidam constantemente com a dor, a 
doença e a morte, tendo, muitas vezes, pouco ou nenhum contato com estes aspectos 
ao longo de suas formações, dificultando ainda mais lidar com tais características que 
permeiam o ambiente hospitalar. 



 
Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática 2 Capítulo 12 114

Essa pesquisa teve como questão norteadora: investigar a presença ou ausência 
de qualquer abordagem das diferentes disciplinas presentes no aprimoramento da profissão 
sobre essa temática morte e o morrer para os profissionais da equipe multiprofissional da 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) de um hospital do extremo oeste catarinense.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A morte, o morrer e os profissionais de saúde
O desenvolvimento do sistema capitalista pela civilização ocidental, que adotou, 

conforme afirma Santos (2009), uma cultura fundamentada na busca do lucro imediato, 
detentora de bens e visão material e na exploração dos recursos naturais de forma 
desenfreada, juntamente com a filosofia materialista, construiu uma visão hegemônica e 
dogmática da vida, que, consequentemente, não só anestesia a tomada da consciência, 
como também a apropriação dessa, relacionada a finitude dos indivíduos. Penha (2009) 
também traz um pouco da história da visão da morte, afirmando que principalmente após 
a Revolução Industrial, os indivíduos tornam-se cada vez mais mecanicistas, sendo assim, 
acabam perdendo gradativamente a sensitividade da morte, transformando-a em doença, 
ou seja, acaba por ocorrer a necessidade de evitá-la. Tendo essa influência histórica, 
Giacoia Júnior (2005, p. 13-14) afirma: 

[...]é fundamental observar que a maneira como uma determinada sociedade 
se posiciona perante a morte e os seus mortos desempenha um papel 
decisivo na constituição e na manutenção de sua própria identidade coletiva, 
na medida em que essa integração da morte e da relação com ela constitui 
um dos elementos mais relevantes para a formação de uma tradição cultural 
comum.

A formação dessa visão, como reforça Schliemann (2009), é encontrada ao longo da 
história da humanidade das mais variadas formas, mas o que se observa em todas elas é 
que, elas refletem e respondem as necessidades daquela determinada época. Atualmente, 
de acordo com Moritz e Nassar (2004), o doente e a morte encontram-se hospitalizados, 
deixando de ocupar um ambiente familiar e conhecido, ou seja, o aconchego do lar; 
passando a ser uma morte solitária.

Pode-se dizer que a morte é um fato real que atinge todos os seres humanos, 
conforme reforçado pelo senso comum de que a morte é a única certeza que temos. Ela é 
intransferível e única. Segundo Boemer, Rossi e Nastari (1998, p. 155) “a existência não é 
dada ao homem como um caminho bem arranjado no fim do qual está a morte; mas a morte, 
como possibilidade, atravessa sua existência e a qualquer momento pode surpreendê-la”. 
E dando sequência a esse pensamento, no que se refere a perda, este processo pode-se 
dizer, que é um dos “[...]mais desorganizadores da existência humana. Embora seja uma 
experiência universal e vivida conscientemente, tem um colorido de evento inesperado e 
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brusco, com potencial considerável de desestruturação” (KOVÁCS, 2008, p. 36). Tendo 
esse caráter desorganizador, na área da saúde, conforme comenta que Kovács (2008, p. 
32, grifo do autor) “Em muitos casos, durante os estágios e os primeiros anos da prática 
hospitalar, os jovens profissionais são ‘ensinados’ a controlarem seus sentimentos, e a não 
se envolverem com seus pacientes.”

São esses “ensinamentos” que tornam ainda mais difícil lidar com a morte e 
o processo do morrer; já que envolve questões antropológicas, sociais, religiosas e 
experiências pessoais. Negá-la também não traz a solução, mas sim pode causar 
dificuldades/problemas futuros.

Negar a morte pode dar a ideia de força e controle, entretanto, uma perda 
seguida de precária ou “má” elaboração do luto – não se permitindo a 
expressão da tristeza e da dor – tem trazido graves consequências como a 
maior possibilidade de adoecimento. [...] O luto mal elaborado está se tornando 
um problema de saúde pública, dado o grande número de pessoas que 
adoecem em função de uma excessiva carga de sofrimento sem possibilidade 
de elaboração. Esse mal também está afetando os profissionais de saúde que 
cuidam do sofrimento alheio e que, muitas vezes, não têm espaço para cuidar 
de sua própria dor, levando ao adoecimento[...]. (KOVÁCS, 2008, p. 24, grifo 
nosso).  

2.2 Unidade de terapia intensiva (UTI) 
A Unidade de Terapia Intensiva é um espaço de acesso restrito, onde se localizam 

as pessoas que estão em um quadro clínico mais grave e que requerem monitoramento 
e serviços  constantes especializados e interruptos. Conforme é descrito no objetivo da 
Portaria nº 466 abaixo, que regulamente os serviços da UTI:

1.4 - Toda Unidade de Tratamento Intensivo deve funcionar atendendo a um 
parâmetro de qualidade que assegure a cada paciente: direito à sobrevida, 
assim como a garantia, dentro dos recursos tecnológicos existentes, da 
manutenção da estabilidade de seus parâmetros vitais;

direito a uma assistência humanizada;

uma exposição mínima aos riscos decorrentes dos métodos propedêuticos e 
do próprio tratamento em relação aos benefícios obtidos;

monitoramento permanente da evolução do tratamento assim como de seus 
efeitos adversos. (BRASIL, 1998, p. 2, grifo do autor)

Encontram-se nos hospitais aparelhos de alta tecnologia que tem como 
funcionalidade a manutenção do organismo do paciente em funcionamento e profissionais 
altamente treinados para manipulá-los, mas em contrapartida, deparamos com profissionais 
sem preparo para assistir às reais necessidades do paciente, em iminência de morte, assim 
como de sua família, conforme enaltece com Costa e Lima (2005). 
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As ações desempenhadas nesse setor são diuturnas, rápidas, precisas, exigem 
máximo de eficiência da equipe e causa um encontro com o limite entre a vida e a morte 
(SIMONETTI, SEBASTIANI, 2004). A autora Haberkorn (2004) elucida que a equipe da UTI 
está sujeita a cargas, em maior ou menos grau, de cobranças e pressões vindas da família, 
do paciente e até mesmo dela própria. Coloca ainda que seus membros deparam-se com 
questionamentos e exigências constantes em relação ao tratamento, à terminalidade, à 
morte e a alterações do prognóstico, por exemplo, o que requer preparo dos profissionais; 
e também que, um aspecto intensificador dessas questões é o fato de que muitos 
profissionais não se permitem olhar para si como seres humanos, com vulnerabilidades e 
com a aceitação da própria morte. 

3 |  MÉTODO
O método utilizado na pesquisa foi o qualitativo, que contribui e justifica-se, conforme 

afirmação de Richardson (2008), como uma forma adequada para compreender a natureza 
de um fenômeno social, e têm como objeto situações complexas ou estritamente particulares. 
Ainda, conformr abordado pelos autores Richardson (2008) e Oliveira (2002), a aplicação 
dessa metodologia nos estudos permitm a descrição da complexidade do determinado 
problema ou hipótese,  a possibilodiade de compreenção e classificação processos 
dinâmicos vividos ou experimentados por grupos sociais, sua avaliação na interação de 
certas variáveis, contribuição no processo de mudança, criação e desenvolvimento de 
conceitos de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, interpretação 
as particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos.

A seleção se deu por conveniência, sendo que para a produção da pesquisa foram 
entrevistados nos três turnos do setor: 2 médicos; 1 nutricionista, 1 assistente social, 1 
fisioterapeuta e 1 psicóloga; 4 enfermeiros, 3 técnicas de enfermagem. Totalizando treze 
participantes. A escolha destes profissionais se deu devido ao interesse em investigar 
e conhecer o processo formativo pelo qual tais profissões bem como a visão da morte 
e do morrer que cada profissional apresenta, conforme seu preparo e a função a ser 
desempenhada para com os pacientes.  

Para a coleta e análise dos dados, utilizou-se entrevista não estruturada, tendo 
como base para análise dos dados o método História de Vida. De acordo com Silva et 
al (2007) esse método permite acessar uma realidade que vai além do narrador, já que 
é o indivíduo quem conta, de sua própria maneira, a sua história, e é por meio desta que 
tentamos compreender o meio em que ele faz parte – nesse contar, temos acesso à cultura, 
ao meio social, aos valores que ele elegeu e à ideologia. Ainda, permite “[...]àquele que a 
conta uma oportunidade de (re)-experimentá-la, re-significando sua vida[...]” (SILVA et al, 
2007, p. 31), já que possibilita ao entrevistado uma escuta comprometida e participativa. 
Há uma ponte entre o sujeito e o coletivo, já que, conforme o mesmo autor, ao contar a 
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história, o indivíduo fala sobre seu próprio contexto, dos processos experienciados por 
ele, que, consequentemente, estão ligados a sua conjuntura social, ou seja, traduz o “[...] 
‘psicossocial’ onde ele está inserido, no processo dialético de construção de sua própria 
identidade e de reconstrução social – mobilidade da história para a história de vida, e da 
história de vida para o coletivo” (SILVA et al, 2007, p. 31, grifo do autor).

4 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO RESULTADO
Com a finalidade de manutenção dos cuidados éticos e para elucidar a diferenciação 

de cada participante na pesquisa, foi utilizada como estratégia de identificação de dos 
grupos profissionais com a seguinte nomenclatura: P1 ao P6 para os profissionais da 
equipe multidisciplinar (médico, psicólogo, assistente social, nutricionista e fisioterapeuta) 
e P7 ao P13 para os profissionais da equipe de enfermagem (enfermeiros e técnicos de 
enfermagem).   
4.1 Abordagem das diferentes disciplinas no aprimoramento da profissão  

Entende-se enfaticamente que ao dedicar-se à capacitação de uma profissão 
deve-se deparar com um aparato teórico e prático referente a mesma, possibilitando um 
abrangente preparo do indivíduo para lidar com adversidades,  que infelizmente nem sempre 
pode ser constatado. Bellato e Carvalho (2005) destacam a necessidade de compreensão 
no que se refere a formação dos profissionais integrantes da equipe de saúde, já que 
os ensinamentos têm sido dirigidos para o sentido de estar preparado, basicamente, na 
promoção e preservação da vida, inclusive para que nesse contexto, seja entendida a 
morte como estranha, e não como parte da vida. 

Quando se trata de preparar os futuros profissionais da área de saúde, a compreender 
e lidar/enfrentar a finitude da vida, percebe-se como há certa limitação e fragilidade nos 
currículos acadêmicos. Podemos perceber tais aspectos ao observar o posicionamento 
dos profissionais entrevistados: “[...] quando eu me formei assim eu não lembro que houve 
esse tema tratado[...]” (P3) e também “Falado pouca coisa no curso, mas nada especifico. 
Durante as disciplinas os professores só comentavam que era comum, que acontecia”. 
(P7).

Devemos questionar sobre quais e de que maneira muitas disciplinas na grade 
curricular da formação de profissionais de saúde (sem considerar uma em especifico), 
estão calcados nos cuidados e saberes tecnicistas, considerando o modelo biomédico 
curativista, abordando pouco ou quase nada relativo ao processo ativo de morte do 
paciente (MENEGUIN, RIBEIRO, 2016; BRAZ, FRANCO, 2017). Consideramos também 
a pertinência de indagarmos sobre a abrangência dos cursos de formação referente a 
munição de conhecimento sobre a temática ‘formação e sua atuação prática’, já que a 
qualidade ou até mesmo a oferta de pensamento crítico e espaço para discussões e 
preparos para lidar com a morte e morrer mostram-se escassos nas trajetórias formativas 
dos profissionais da saúde (BRAZ, FRANCO, 2017).
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De acordo com o exposto acima, destacamos as falas dos participantes: “Curso 
técnico deixa a desejar, porque só é lido ... falta de preparo” (P9); “Durante o curso 
trabalhado a questão do respeito com o corpo” (P10); “[...] não teve um preparo para o 
morrer, mas para salvar[...]” (P5) e por fim “Bem focado para o respeito ao corpo, aos 
cuidados quando dá o óbito” (P13).

A morte é considerada uma certeza e ainda assim acaba por ameaçar os desejos de 
cura e preservação da vida. Analisando os relatos dos entrevistados é possível constatar 
como alguns sinalizam que não se recordam de ter sido abordada a temática sobre a 
morte no decorrer de seu curso de formação. Já outros levantam a importante questão 
que o preparo acadêmico/profissional se deu para salvar a vida, ou seja, a dedicação 
inteira e procedimentos persistentes para a continuidade/manutenção da vida. Entende-se 
este como sendo um dos principais objetivos da grande maioria das profissionais ligadas 
ao cuidado e atendimento às pessoas no âmbito da saúde e, como tal, compreende-se 
a necessidade em, cada vez mais, absorver conhecimentos e procurar conhecer mais 
sobre as realizações das técnicas de assepcias, dos procedimentos de maneira correta, 
a adequada administração de medicamento e questões dos procedimentos terapêuticos 
usados nem sempre surtirem efeito diante da morte. 

Segundo Azeredo, Rocha e Carvalho (2011), muito tem se discutido diante da morte, 
como as questões acima citadas, mas sem abordar a necessidade de cogitar a possibilidade 
desse objetivo de continuidade não ser possível ou não ser para todos os pacientes/em 
todos os momentos, reforçando o que já foi citado anteriormente pelos participantes, que 
raramente os profissionais têm em sua formação ou são treinados em seus cursos sobre 
uma educação para morte, como uma estratégia para compreenderem e aceitarem a morte 
como um evento natural e, podendo ser esperada quando consideramos uma doença 
ameaçadora da vida (MATSUMOTO, 2012; BRAZ, FRANCO, 2017). Destacamos as falas: 
“Foi mais pelo contato no estágio mesmo [...]” (P12); “[...] o preparo vem com o tempo e 
mais quando a gente já estava na parte de estágio [...]” (P4); “[...] foi bastante visto, tivemos 
trabalho sobre [...] até tivemos que ler um livro que uma professora escreveu” (P11) e ainda: 

Na faculdade não teve uma disciplina específica para tratar da psicologia da 
morte e nem muito contato com a preparação para tratar da morte. Sorte de 
ter uma professora que escreveu sobre a morte. (P2)

Salienta-se que o preparo verificado se dá, principalmente, em relação ao corpo 
físico, aos procedimentos rotineiros que devem ser desempenhados para constatar 
a morte e como deve proceder a conduta pós-morte. Um grande fator que influencia é, 
conforme citado anteriormente, que ocorre uma espécie de aprendizagem para lidar com 
seus sentimentos – mesmo que erroneamente (não adaptativa) - , mas como uma defesa 
para o profissional. Não é levantada a questão da abordagem do indivíduo que, como 
profissional, estará lidando diretamente com a morte de alguém e, inevitavelmente, suas 
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questões emocionais envolvidas nas vivências da jornada de trabalho. Assim, muitas vezes 
o profissional de saúde percebe-se despreparado para enfrentar desafios como este, como 
sinalizado na fala “[...] na formação eu não lembro de algo específico assim, deve ter em 
algum momento [...] mas nada assim longo, não te prepara pra isso[...]” (P1) e  “Em nenhum 
momento na graduação foi tratado de morte ... matéria de psicologia sim, mas focado para 
‘especificidade da área’. Nada de comentários entre professores e colegas” (P6 – grifo 
nosso).

Conforme exposto, percebe-se que, em sua maioria, os profissionais não têm a 
temática morte e morrer abordado em suas disciplinas de formação, deparando-se com 
ela raramente em seus estágios e posteriormente, de maneira mais intensa e presente, em 
suas rotinas de trabalho, exigindo-lhes manejos e estratégias de enfrentamento para lidar 
com o assunto. Destaca-se ser possível constatar que nas graduações e cursos técnicos 
dos entrevistados, como em muitas pesquisas já publicadas, os estudos sobre a temática 
durante o processo formativo, não suprem as necessidades e demandas das atividades 
em que estes profissionais são expostos no seu dia-a-dia, ressaltando a necessidade 
de procurar uma formação continuada, seja na área de conhecimento ou até mesmo 
complementar (PACHECO, FILETO, 2015).

“[...] foi bastante abordado, mas assim, a parte teórica na sala de aula é tudo 
bom né, a teoria te envolve bastante você tem que saber a teoria na prática, 
mas tua vivência do dia a dia te dá, hm,  outra visão[...] (P8)

Quando se trata de profissionais da saúde, a educação permanente deve ser 
reiteradamente estimulada e ofertada. É indispensável que ocorra uma constante 
atualização, treinamento e qualificação dos profissionais de saúde, uma vez que, 
independente do contexto/ambiente de atuação, recai sobre eles a responsabilidade de 
apresentar uma atuação de qualidade e cuidado, tanto tecnicamente falando, quanto 
relativo aos aspectos éticos e relacionais. (AMÂNCIO FILHO, 2004). Ainda, conforme 
destacado pelo mesmo autor, há uma constante mudança no setor da saúde, como por 
exemplo as tecnologias desenvolvidas e as atualizações em cuidados, consequentemente 
exigindo dos profissionais constantes e ininterruptas adaptações e adequações nos seus 
processos de cuidado e atuação.

A competência do profissional psicólogo inserido em uma equipe multidisciplinar, 
além de participar ativamente das decisões sobre condutas que a equipe estará adotando, 
deve inclinar-se para aportar informações pertinentes sobre sua área de formação à equipe 
e propiciar  “bem como na forma de grupo de reflexão, no qual o suporte e manejo estão 
voltados para possíveis dificuldades operacionais e/ou subjetivas dos membros da equipe” 
(CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2001). 

Ao ser considerado as particularidades do setor, “para humanizar uma UTI, é 
necessário sobretudo que nela seja aberto um espaço para a morte e para o morrer” 
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(BOEMER, ROSSI, NASTARI, 1998, p. 155). Portanto, para que esses espaços possam 
ocorrer, mostra-se necessário o preparo teórico/técnico, como discutiu-se acima, mas 
também um maior preparo pessoal para lidar e enfrentar o assunto morte e morrer. Conforme 
Rossoni e Lampert (2004), é indispensável, ainda, o desenvolvimento de habilidades e 
competências sociais e relacionais associadas ao conhecimento teórico, sendo estas de 
responsabilidade do próprio profissional procurar meios e alternativas para desenvolver 
ambas competências. 

Uma entrevistada coloca que “[...]Só que a gente nunca tá preparado o suficiente pra 
enfrentar as perdas do dia a dia” (P8). Neste contexto, mostra-se cada vez mais relevante 
o espaço e o destaque que o autocuidado deve receber, uma vez que olhar para si mesmo, 
se conhecer e enfrentar seus medos, feridas e dificuldades, é um importante recurso de 
fortalecimento para criar e usar mecanismos de enfrentamento saudáveis e adequados ao 
estar em contato com assuntos tão delicados como é a morte e o morrer (CANO, MORÉ, 
2016). A psicoterapia deve ser aliada na busca pelo desenvolvimento interpessoal e 
emocional, além do constante preparo técnico-científico. 

Azeredo, Rocha e Carvalho (2011, p. 38) afirmam que “poucos são os espaços 
que questionam os sentimentos e as percepções destes profissionais diante da morte”, 
destacando a necessidade e urgência de reflexões sobre sua prática; o desenvolvimento de 
habilidades (tais como a de comunicação com a equipe, por exemplo); o desenvolvimento 
interpessoal que possibilita a expressão dos sentimentos de impotência, inseguranças e 
receios que podem surgir durante a atuação profissional; o acolhimento da e na equipe; e 
uma participação ativa no processo de cuidar do outro e de autocuidados dentro e fora do 
ambiente de trabalho. 

Ao considerarmos o contexto de uma unidade isolada, como é o caso de uma 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), com controle de entradas, pacientes em estado grave 
e rotinas estressantes e rigorosas (intensas), podemos destacar que essas exigências 
são diferenciadas e peculiares a este cenário, com implicações diretas da sua formação 
profissional na sua atuação diária, indicando as fragilidades e limitações acadêmicas 
neste processo. Analisando o exposto nas falas dos participantes desta pesquisa, pode-se 
afirmar que os profissionais da saúde são constantemente exigidos em sua prática, tanto 
referente ao seu conhecimento teórico-científico, como nas suas questões emocionais e 
manejos pessoais das demandas surgidas na rotina de trabalho, evidenciando os desafios 
cotidianos que enfrentam. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer do percurso à realização desse trabalho, no aguardar o término de 

procedimentos, ao escutar relatos particulares de cada um, foi percebido o quão importante 
é cada profissional e sua função no cuidado do paciente, familiar, bem como para a 
manutenção do trabalho do setor e do andamento da equipe. 
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Em relação as falas colhidas dos participantes, é possível verificar que, apesar das 
diferentes funções exercidas, não foram constatadas variações significativas comparando 
ambos os grupos relacionados a abordagem das diferentes disciplinas presentes no 
aprimoramento da profissão sobre a temática da morte e do morrer.

Corroborando com outras pesquisas, ficou constatado que poucos profissionais 
tiveram em sua formação, disciplinas que abordassem a temática morte e morrer voltada 
a reflexão desse momento para os pacientes e para si mesmo, ou seja, para além dos 
cuidados técnicos. Em sua maioria não há explanação ou discussão sobre a morte, ou, 
quando o é, apenas sendo abordado sobre os manejos e respeito com o corpo físico e 
como proceder (concretamente) com o pós-óbito.

As atualizações no contexto de saúde, na promoção, prevenção e recuperação de 
saúde são constantes, exigindo das instituições e também de seus profissionais constantes 
aprimoramentos teóricos-científicos, reforçando a necessidade de educação permanente, 
bem como cuidados com a sua própria saúde mental e da equipe. 

Mas, para conseguir este autocuidado, este cuidado com a saúde mental, são 
necessários vários fatores, como por exemplo, a necessidade dos profissionais olharem 
para si, suas vivências, crenças e para os sentimentos gerados pela morte, para assim poder 
identificá-los e trabalhá-los. Reforça-se assim a relevância da presença do profissional 
de Psicologia na equipe multidisciplinar, como orientador e acolhedor das demandas 
suscitadas no momento e possibilitando a oferta do cuidado. Ainda, mostra-se como uma 
alternativa a Psicoterapia, que oportunizaria o desenvolvimento interpessoal do profissional 
de saúde, facilitando a expressão de sentimentos, as ressignificações de fatos e memórias, 
a elaboração de experiências desagradáveis e desgastantes, bem como a identificação 
de estratégias de enfrentamento adaptativas para lidar com os fatores estressores diários, 
característicos deste contexto hospitalar e UTI.
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